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1. Introdução 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém (SCMS) é uma organização não-governamental dedicada à 

prestação de serviços de saúde e apoio social desde a sua fundação, em 1500. 

Atualmente os serviços prestados inscrevem-se nos âmbitos da infância e juventude, da anciania e da 

saúde (Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção). 

Simultaneamente, a SCMS apoia indivíduos e famílias em geral, designadamente os que se 

encontram em situação de pobreza e/ou exclusão social, através da equipa de acompanhamento de 

beneficiários de Rendimento Social de Inserção e do Centro de Acolhimento e Atendimento Social. 

Neste âmbito (Família e Comunidade) e disponibilizamos um conjunto de serviços complementares: 

Cantina Social, Banco de Roupas, Serviço de Balneário Social, Banco de Ajudas Técnicas/Produtos de 

Apoio, Banco de Equipamentos Domésticos e Ginásio Social. De referir a Oficina de Encadernação, 

aberta à Comunidade em geral, a Universidade de Terceira Idade de Santarém, cuja gestão é 

partilhada com a Autarquia e a União de Freguesias da Cidade de Santarém e ainda o Centro de 

Apoio a Peregrinos que faz parte do Roteiro Nacional de Peregrinos. 

A SCMS é considerada uma das principais entidades empregadoras do Concelho: 254 trabalhadores e 

cerca de 60 voluntários que contribuem diariamente para a prossecução da Missão e Visão. 

Ainda é objetivo da SCMS manter o processo e aprendizagem e partilhá-lo com os membros da 

comunidade, outros prestadores de serviços e/ou entidades, no sentido de dotá-los de (novos) 

conhecimentos e competências que possam contribuir positivamente para a segurança, bem-estar e 

qualidade de vida da comunidade de Santarém. 

O Relatório de Atividades de 2016 é um instrumento de divulgação das atividades e do trabalho 

realizado. 

Este relatório tem plasmado o resultado da concretização das atividades desenvolvidas no ano de 

2016. 
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2. Caraterização da Instituição 

2.1. Organograma  

 
2.2. Missão 

Agir concertada e integradamente na comunidade que a envolve, melhorando as condições de vida 

da sua população, prestando, criando e desenvolvendo serviços nas áreas social e da saúde 

adequados as necessidades das pessoas/indivíduos e promovendo a solidariedade, a qualidade de 

vida e a dignidade humana. 

2.3. Visão 

Ser uma instituição de referência pela qualidade nas áreas social e da saúde a nível local, nacional e 

transnacional. 

2.4. Valores 

Os Valores institucionais que regem a atividade desenvolvida pela SCMS são: 

 Justiça; 

 Ética; 

 Solidariedade; 

 Equidade; 

 Qualidade. 
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2.5. Políticas Institucionais 

2.5.1. Política da Qualidade 

A SCMS define a sua Politica de Qualidade, comprometendo-se a melhorar continuamente e 

respeitar os seguintes princípios: 

 Garantir a qualidade de vida e a satisfação dos intervenientes. 

 Promover e valorizar o trabalho em equipa / rede incentivando a participação de todos os 

intervenientes. 

 Incentivar a participação e autodeterminação dos clientes/utentes. 

 Garantir a implementação de um sistema de formação e desenvolvimento pessoal e 

profissional. 

 Assegurar o cumprimento dos requisitos legais em vigor e outros referenciais aplicáveis. 

 Implementar e fazer cumprir o Sistema de Gestão da Qualidade. 

2.5.2. Política de Ética 

Define-se, Ética na SCMS, como um conjunto de normas e padrões de comportamento a observar no 

âmbito do desempenho profissional. A Instituição definiu uma Política de Ética que integra as 

seguintes estratégias orientadoras: 

 Respeitar os valores da Instituição e promover uma cultura orientada para a igualdade de 

oportunidades; 

 Promover um bom ambiente de trabalho, fomentando a responsabilidade, o profissionalismo 

e a honestidade; 

 Incentivar o cumprimento das normas legais em vigor e dos regulamentos aplicáveis à 

atividade Institucional; 

 Fomentar a Responsabilidade Social junto da comunidade evidenciando a ética e o respeito 

pelos direitos humanos. 

2.5.3. Política da Participação e Envolvimento 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém promove a participação ativa e o envolvimento de todas 

as partes interessadas (clientes/utentes; famílias; colaboradores; fornecedores; parceiros; entidades 

financiadoras e Comunidade), tendo como base os objetivos seguintes: 

 Estimular a participação dos clientes/utentes e/ou familiares na definição, execução e 

avaliação dos Planos Individuais. 

 Promover a autonomia estimulando os clientes/utentes à participação nas atividades e 

rotinas da vida diária. 
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 Estimular o envolvimento e a participação das partes interessadas nas atividades da 

Instituição (internas e/ou na Comunidade). 

 Promover a satisfação das partes interessadas, face à qualidade dos serviços prestados. 

 Promover a existência de instrumentos para a apresentação de sugestões de melhoria. 

 Incentivar a colaboração das partes interessadas na promoção da vida institucional. 

3. Áreas de Intervenção 

3.1. Equipa da Qualidade 

 

O processo de certificação encontra-se em fase de implementação, pelo que no decorrer do ano de 

2016, foram elaborados novos documentos e foram feitas revisões aos procedimentos e aos 

impressos já aprovados, num processo de melhoria continua. 

É elaborado semestralmente um relatório de revisão do Sistema de Gestão da Qualidade referente à 

área da anciania. 

Também é elaborado bimestralmente um relatório de progresso, com o objetivo de informar a Mesa 

Administrativa do estado dos trabalhos desenvolvidos pela Equipa da Qualidade, em conformidade 

com o despacho produzido pela mesma. 

No decorrer do ano de 2016 foram realizadas auditorias internas à área da anciania, constatando-se 

9 situações de não conformidade e 2 propostas de ações de melhoria. 

Foram disponibilizados e tratados os questionários de avaliação da satisfação dos Clientes/Utentes, 

Familiares, Trabalhadores, Voluntários e Parceiros. Os resultados (relatórios) encontram-se para 

consulta no site da Instituição. 

Foi efetuado o tratamento das reclamações, sugestões e elogios de acordo com o procedimento 

interno da Instituição. Foram recebidas 3 reclamações, 2 sugestões e 13 elogios. 

É de salientar que também houve algumas reclamações informais, nomeadamente no Lar dos 

Rapazes, relativas à alimentação, estas reclamações foram alvo de análise e discussão com a 

nutricionista da Misericórdia.  

3.2. Área da Infância e Juventude 

3.2.1. Creche “Os Amiguinhos” 

 

Resposta Social com 49 clientes/utentes em Acordo de Cooperação e uma frequência de 52 crianças 

entre os 3 e os 36 meses. 

Caraterização da Resposta Social 

Caraterização do Serviço 
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Com um modelo curricular assente no de High Scope que consiste na abordagem aberta às práticas 

educativas assentes no desenvolvimento natural da criança. 

Esta resposta social funciona entre as 7h45m e as 19 horas de segunda a sexta-feira, encerrando 

exclusivamente uma semana em agosto para desinfeção das instalações. 

Existe uma articulação constante com as famílias, que nos permite ter uma visão mais adequada das 

necessidades/gostos da criança, visando um processo de estimulação à medida. 

Durante o ano, uma das crianças, após despiste diagnóstico, beneficiou do acompanhamento pela 

Equipa de Intervenção Precoce, o que nos permite validar a interação com os serviços da 

comunidade. 

As crianças que frequentam a Creche, salvo raras exceções transitam para a resposta Social Pré-

Escolar. 

Até 31 de Dezembro de 2016 foram realizados e monitorizados 52 planos individuais, com a 

participação de 50 famílias. 

3.2.2. Estabelecimento de Educação Pré-Escolar “Os Amiguinhos”  

 

O Acordo de Cooperação com a Segurança Social é para 58 crianças, contudo a frequência foi de 66. 

O nosso modelo segue as práticas do Movimento da Escola Moderna Portuguesa, sem deixar de 

cumprir as orientações do Ministério da Educação, conforme foi verificado e orientado na visita de 

inspeção por parte de técnicos do referido Ministério que decorreu no passado ano letivo e após a 

qual foi necessário fazer adaptações no funcionamento, algumas das quais sem a total concordância 

dos pais, que apesarem de terem sido ouvidos, as suas opiniões não foram tidas em conta. 

Aguardamos nova visita inspetiva no próximo mês de abril. 

Mantemos em funcionamento em horário não letivo atividades extracurriculares (dança, judo e 

educação musical) e ainda inglês para as crianças dos 4 e 5 anos, contudo os custos desta ultima 

atividade são suportados pela Misericórdia. 

3.2.3. Centro de Atividades de Tempos Livres “Quinta do BOIAL” 

 

Esta Resposta Social merece uma análise cuidada, pois falamos de um espaço com todas as 

condições necessárias ao fim a que se destina, diferenciada positivamente de qualquer outra oferta 

na cidade, pois pela sua localização, no meio do campo e a 5 minutos do centro da cidade, com 

Caraterização da Resposta Social 

Caraterização da Resposta Social 
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capacidade para 50 crianças só tem a frequência média de 15 crianças, mesmo estando aberto no 

mês de agosto. 

Esta situação deve-se também à dificuldade na acessibilidade, apesar do transporte ser assegurado 

pela Misericórdia, os pais/encarregados de educação não se dispõem a inscrever as suas crianças. 

A este constrangimento não depende de nós, ainda acrescem as dificuldades económicas das 

famílias que se sujeitam ou a deixar os filhos sozinhos em casa (após as aulas) ou a frequentar as 

AEC´s (atividades extra curriculares). 

Não temos desistido e tentamos outras alternativas de utilização, como a cedência do espaço em 

feriados e fins-de-semana para festas, encontros de família ou reuniões de trabalho, com ou sem 

serviço de animação infantil. Durante o ano 2016 realizaram-se 15 eventos. 

Diversificámos também os serviços prestados ao longo da semana, caso do transporte para 

atividades extracurriculares frequentadas pelas crianças. Esta é uma situação onde as propostas de 

futuros protocolos com outras entidades podem fazer parte da solução e para isso estamos a 

trabalhar na sua concretização que até agora não produziu efeitos. 

Como resposta inclusiva que é mantem a frequência de 3 crianças com necessidades educativas 

especiais e uma participação constante em atividades intergeracionais. 

Até 31 de Dezembro de 2016 foram realizados 13 planos individuais, 3 foram revistos e 1 foi 

alterado. Na elaboração dos planos individuais estiveram envolvidas 13 famílias. 

3.2.4. Centro de Acolhimento Temporário “Primeiro Passo” 

 

É uma Resposta Social destinada a 12 crianças em situação de risco/perigo, com um Acordo de 

Cooperação Atípico com a Segurança Social. 

Entre janeiro e dezembro foram acolhidas 14 crianças, ao contrário dos anos anteriores 

apresentavam um equilíbrio relativamente ao género (8 rapazes e 6 raparigas), também no que 

concerne à idade mantemos a diferença dos anos anteriores, as crianças atualmente tem mais de 6 

anos na sua maioria, no entanto também acolhemos uma criança com 3 dias de idade. 

As crianças são provenientes sobretudo do distrito de Santarém, e porque a Misericórdia tem maior 

proximidade geográfica das famílias, constitui-se com uma mais-valia no acompanhamento das 

famílias, pois a possibilidade de avaliação da qualidade das interações parentais é facilitada e assim 

os projetos de vida são mais rapidamente definidos. 

Caraterização da Resposta Social 
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Relativamente às saídas de crianças desta resposta foram somente 3, uma criança após 6 meses de 

permanência voltou à família biológica, outra das crianças foi adotada (apesar de ter problemas de 

saúde) e por último a criança mais velha foi transferida para acolhimento prolongado. 

3.2.5. Lar de Infância e Juventude “Lar dos Rapazes” 

 

É a mais antiga Resposta Social da Misericórdia (fundada em 1874) e que atualmente está inserida no 

programa SERE + da Segurança Social. 

Tem Acordo de Cooperação para 12 crianças/jovens e tem mantido a sua lotação no máximo. 

Devemos ter em conta que a admissão dos jovens (condição da adesão ao Programa SERE+) não 

depende dos técnicos da Misericórdia, mas sim da equipa de gestão centralizada das vagas, o que 

nos dificulta por vezes a integração dos jovens, pois estes chegam-nos com idades mais elevadas, em 

media próximas dos 15 anos e apresentam alguns problemas ao nível da saúde mental, o que coloca 

de imediato a necessidade de colaboradores não só preparados para a gestão de situações muitas 

vezes provocadas por comportamentos disruptivos, mas também por comportamentos desafiantes 

destes jovens cujas histórias de vida, na sua maioria são marcadas por processos de abandono e 

negligência. 

Durante o ano de 2016 tivemos ainda 4 jovens maiores de idade, dois deles já se desvincularam mas 

dois permanecem em acolhimento, tendo um deles sido admitido no decorrer do período de 

avaliação dando entrada no Lar dos Rapazes com 19 anos de idade. 

3.3. Área da Anciania 

3.3.1. Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

 

Esta Resposta Social tem capacidade para atender 110 clientes/utentes e tem Acordo de 

Cooperação com a Segurança Social para 103. 

Funciona todos os dias do ano, entre as 8 horas e as 20 horas, sendo que aos fins-de-semana e 

feriados funciona só até as 13h30. Este serviço tem basicamente dois tipos de clientes, os que 

usufruem 5 dias na semana e os que usufruem 7 dias. 

Os serviços que prestamos vão de encontro ao que nos é solicitado, são chamados os “serviços à 

medida” e em diferentes momentos da vida das famílias, assim eles são adequados aos 

desejos/necessidades. 

Caraterização da Resposta Social 

Caraterização da Resposta Social 
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Em dezembro de 2016 prestávamos serviços a 43 homens e 54 mulheres, cuja maioria se situa nas 

faixas etárias entre os 75 e os 94 anos (76 pessoas, das quais 29 homens e 47 mulheres). 

Relativamente a área geográfica de intervenção para além de Santarém (cidade) intervimos nas 

freguesias de Almoster, Póvoa da Isenta, Vale de Santarém, parte das freguesias de Várzea e S. 

Nicolau (nas localidades de S. Domingos, Fontainhas, Graínho e Outeirinho) e parte das freguesias de 

Marvila, S. Salvador. 

Tem havido diversificação dos serviços prestados nomeadamente acompanhamento em saídas de 

casa e é aqui que os Voluntários têm assumido particular importância. 

Dos 97 clientes/utentes que a 31 de dezembro se encontravam a frequentar a Resposta, apenas 67 

foram admitidos em 2016. 

As alterações na frequência do Serviço de Apoio Domiciliário, exige na gestão deste uma flexibilidade 

que se reflete na necessidade de reforço da equipa técnica, o que veio a acontecer com a 

contratação de uma Técnica de Serviço Social, com horas de trabalho também imputadas ao Centro 

de Dia e à Equipa da Qualidade. 

A exemplo disto verificamos a anulação de 60 processos por motivos que vão desde os falecimentos, 

aos processos de reabilitação, ou aos internamentos em equipamento adequado à problemática 

apresentada pela pessoa. 

Para 20 pessoas, o tempo médio de permanência nesta resposta é entre 5 e 10 anos, sendo que 12 

dos clientes / eram independentes, 21 apresentavam dependência ligeira, 23 estava em situação de 

dependência moderada, 23 apresentavam dependência grave e 18 em situação de dependência 

total. 

Iniciamos o serviço de massagem terapêutica no domicílio do cliente/utente, do qual beneficiaram 6 

clientes/utentes. 

A caracterização destes clientes/utentes e a sua domiciliação leva-nos a concluir da necessidade de 

utilização de um nº significativo de viaturas, cujo desgaste leva a elevados custos de manutenção e 

conservação. 

A atual conjuntura e o conhecimento do real envolvente levam-nos a projetar um futuro de cada vez 

maior exigência e solicitação deste serviço. 

Durante o ano 2016, foram realizados 127 planos individuais e 44 destes, foram arquivados, porque 

correspondem a processos de clientes/utentes com contratos de prestação de serviços anulados. 

Do total dos 97 clientes/utentes que se encontravam a beneficiar da prestação de serviços, em SAD, 

94 clientes/utentes tinham plano individual formalizado. Também foram envolvidas 34 famílias na 

elaboração dos planos individuais. 
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3.3.2. Centro de Dia (CD) 

 

Esta Resposta Social tem capacidade para 60 clientes /utentes e Acordo de Cooperação para 50, 

uma frequência média de 50 clientes/utentes. 

Cerca de metade dos clientes/utentes de Centro de Dia têm mais de 80 anos e 8 desses 

clientes/utentes têm entre 90 e 99 anos.   

Ao longo do ano saíram do Centro de Dia 24 pessoas cuja maioria foi por transferência para 

respostas de internamento na Misericórdia o que traduz um aumento de segurança/confiança para 

as famílias dos restantes face ao futuro dos clientes/utentes. 

Apesar de ter lista de espera, quando consultados para serem admitidos fora do Acordo de 

Cooperação, respondem informando que se mantêm a aguardar vaga comparticipada, pois bastantes 

destes idosos ajudam ainda economicamente a família (filhos e netos). 

Metade dos clientes/utentes está a frequentar o Centro de Dia há menos de dois anos. Contudo, 19 

dos clientes/utentes estão há mais de cinco anos. 

O perfil dos idosos, no que concerne à sua autonomia, tem vindo a alterar-se ao longo dos anos e 

durante 20136, o nº de pessoas parcialmente dependentes ou dependentes aumentou, mas esta 

dependência não é exclusivamente motora é sobretudo mental/neurológica, o que nos remete para 

a necessidade constante de reforço na formação e no número dos profissionais envolvidos, que 

estão sujeitos a um desgaste emocional elevado. 

Ao longo do ano, e cumprindo o Plano de Atividades houve grande rigor na constante estimulação 

dos idosos, quer cognitiva, quer motora, contudo há um constrangimento que nem sempre tem sido 

fácil de ultrapassar que diz respeito aos transportes ou seja, cada vez mais é necessário mobilizar 

estes clientes/utentes para o exterior, para atividades que estimulam e motivam, isso requer não só 

disponibilidade mental e emocional de quem acompanha como também a quem planeia e ainda 

disponibilidade de viaturas o que não acontece com a frequência desejada. 

Os serviços de saúde têm necessidade de ser reforçados no Centro de Dia, nomeadamente a 

enfermagem, terapia ocupacional e reabilitação motora, tendo em atenção ao perfil dos idosos. 

A satisfação manifestada pelas famílias e dos clientes/utentes com os serviços que lhes são prestados 

remetem para uma gestão por processos com um atendimento centrado na pessoa e não na sua 

doença.  

Verificamos assim, que dos 50 clientes/utentes a frequentar o Centro de Dia, em 31 de dezembro de 

2016, apenas 5 eram independentes, 11 apresentavam dependência ligeira, 16 estavam em situação 

de dependência moderada e 18 apresentavam dependência grave.  
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Até 31 de dezembro de 2016 foram monitorizados 92 objetivos definidos em plano individual, dos 

clientes/utentes que frequentavam o Centro de Dia. Destes objetivos, 74 foram alcançados, o que 

corresponde a 81% dos objetivos definidos em PI, 4 foram parcialmente alcançados, o que 

corresponde a 4% dos objetivos definidos em PI e 14 objetivos não foram alcançados, o que 

corresponde a 15% dos objetivos definidos em PI. 

3.3.3. Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas de Santarém 

 

Esta Resposta Social situa-se no 3º piso do edifico sede e logo aqui percebemos um constrangimento, 

que é a dificuldade de acessibilidade autónoma ao exterior. 

Nesta resposta, o nº de clientes/utentes é relativamente constante, pois registaram-se 6 saídas, 

sendo 5 por óbito e 1 transferência para UCC. 

Nos 31 clientes/utentes de capacidade do equipamento estão todos incluídos no Acordo de 

Cooperação com a Segurança Social, 24 destes 31 clientes/utentes têm mais de 80 anos, apesar de 

haver pessoas com idades compreendidas entre os 51 e os 103 anos. 

A maioria dos residentes são viúvos e mulheres, contudo os problemas de saúde geradores de 

dependência remetem-nos cada vez mais para a necessidade do reforço de serviços de enfermagem. 

Registaram-se 79 saídas, de acompanhamento dos clientes/utentes a consultas no Hospital Santarém 

(H.D.S.), consultas fora do Concelho, visitas a clientes/utentes Internados, exames médicos e por 

último consultas de Urgência, mas o acompanhamento medico que é feito tem permitido manter 

uma estabilidade, geradora de segurança nesta etapa da vida. 

Até 31 de dezembro de 2016 foram realizados 12 planos individuais com a participação de 2 

famílias. Sendo o maior constrangimento a dificuldade de integrar as famílias neste processo. Assim, 

entendeu-se que seria importante que todos pudessem ter uma colaboradora de referência e foi sem 

dúvida uma aposta ganha pela proximidade que gera entre profissional/ utente.  

3.3.4. Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Pessoas Idosas 

 

Resposta Social, agora designada como sendo Vagas Cativas da Segurança Social para 13 pessoas, 

cujo enquadramento é de gestão da Misericórdia, mas a seleção é dos serviços locais da Segurança 

Social. 
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Apesar de não haver um espaço físico destinado exclusivamente a esta resposta, os clientes/utentes 

estão distribuídos por diferentes quartos da ERPI – LGD e o seu quadro de pessoal também é comum 

à resposta social em apreço. 

O futuro deve remeter-nos para uma solução adequada nomeadamente, que estas vagas passem a 

estar sediadas na ERPI – São Domingos, onde já existem 16. 

O fim para que foi criada esta resposta há muito que se esvaziou de conteúdo, pois a temporalidade 

é inexistente. 

O género feminino predomina e os clientes/utentes mais antigos permanecem connosco há mais de 

13 anos, e a mais recente foi admitido em dezembro de 2016. 

Houve 17 deslocações a serviços clínicos, pois estes clientes/utentes são sobretudo pessoas 

dependentes.  

Durante o ano de 2016, realizaram-se os planos Individuais de todos os utentes de CATEI (15 no 

total) tivemos 3 saídas e a necessidade de rever um PI de um utente que apresentou uma evolução 

significativa do seu estado sendo necessário reajustar alguns dos parâmetros previamente definidos. 

3.3.5. Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas de São Domingos 

 

É uma Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, com capacidade para 65 idosos, dos quais 16 

ocupam Vagas Cativas da Segurança Social. 

A gestão deste equipamento foi entregue através de concurso à Misericórdia em 1-12-2013, por um 

período de 3 anos renovável. 

Os clientes/utentes desta resposta são maioritariamente mulheres (61%), a faixa etária 

predominante é entre 85 e 89 anos no sexo feminino e 85 e 94 anos no sexo masculino. 

Foram efetuadas 5 admissões durante o ano sendo que uma delas correspondia a uma vaga cativa 

da Segurança Social e em dezembro estavam 97 pessoas em lista de espera. 

Este equipamento foi planeado nos anos 80, em que a maioria das pessoas que procurava lar, eram 

autónomas, essa não é uma realidade de hoje, onde 97% dos clientes/utentes deficiência ou 

incapacidade, contudo a organização espacial desenvolve-se em dois pisos, com um só elevador, o 

que causa um desgaste físico, acrescido ao emocional dos colaboradores (as) que prestam serviço 

nesta resposta social. 

Durante o ano de 2016 foram realizados 21 planos individuais, revistos 8 e avaliados 1, com a 

participação de 6 famílias. 
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3.3.6. Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas – Lar de Grandes Dependentes 

 

Esta resposta social, tem um Acordo de Cooperação para 50 pessoas e uma capacidade para 55 

Clientes/utentes, e tal como o nome indica, destina-se a clientes/utentes com um elevado grau de 

incapacidade, o que justifica a multidisciplinaridade da equipa de reabilitação, pois não há só que 

recuperar, também é fundamental manter as capacidades existentes. 

Como noutras respostas sociais da Misericórdia existem maioritariamente mulheres (76%), as idades 

são sobretudo acima dos 80 anos. 

Durante o ano de 2016, foram admitidas 16 pessoas e efetivaram-se 32 candidaturas. 

Saíram 19 pessoas das quais 16 devido a óbito, uma transferência para outro serviço (SAD) e 2 

regressos ao domicílio por cumprimento do processo de reabilitação. 

Há 16 pessoas há mais de 5 anos no Lar de Grandes Dependentes o que é um indicador da qualidade 

dos serviços prestados, contudo tem um outro indicador a ter em conta são o número de saídas para 

consultas e exames médicos – 119 durante o ano. 

Muito há a dizer sobre este serviço e as necessidades que se verificam quer ao nível da adequação do 

espaço físico (quartos numerosos) quer ao nível dos equipamentos que apesar do esforço da Mesa 

Administrativa, necessitam de ser atualizados/adequados (camas elevatórias). Também a 

inexistência de espaço para a intervenção de estimulação psicomotora gera dificuldades no 

desenvolvimento das atividades planeadas e cuja adesão dos clientes/utentes é significativa.  

A equipa de saúde tem utilizado as suas competências para promover formação em contexto de 

trabalho aos colaboradores/as. 

Há que olhar para o futuro com esperança pois a metodologia de integração (concertação e 

articulação) entre serviços tem sido uma mais-valia no reforço da qualidade de vida dos nossos 

utilizadores. 

Ao longo do ano de 2016, foram realizados 41 Planos Individuais, 12 dos quais foram monitorizados. 

Também foram envolvidas 41 famílias. Todos foram elaborados em contexto de equipa 

multidisciplinar. 

3.4. Área da Família e Comunidade 

3.4.1. Centro de Atendimento e Acolhimento Social (CAAS) 
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Esta Resposta Social com Acordo de Cooperação atípico para 15 pessoas, continua a ser a única no 

distrito. 

A missão desta resposta visa contribuir para a progressiva inserção social dos indivíduos em risco ou 

em situação de exclusão social. 

Desenvolvemos um trabalho centrado na pessoa, e não nos seus problemas, pois a maioria 

apresenta situações multiproblemáticas (saúde mental, física e comportamentos aditivos). 

Procedemos ao atendimento/acolhimento e posterior encaminhamento para serviços da 

Comunidade. Servimos de facilitadores para outros serviços da Misericórdia e ainda de ponte com 

outros profissionais da Comunidade. 

A população que nos procura e que apoiamos é maioritariamente masculina, sem que tenhamos 

fundamento científico para explicar a diferença quantitativa entre 33 mulheres e 129 homens 

apoiados ao longo do ano. 

Também como em anos anteriores as faixas etárias mais representativas situam-se entre os 36 e 45 

anos, ou seja, em idade ativa.  

Dispomos de diferentes serviços: balneário, lavandaria, refeições, ocupação e todos com uma 

supervisão constante (às vezes à distância). 

Em média higienizou-se cerca de 297 Kg de roupa mensalmente e apoiamos uma média de 40 

pessoas por mês. 

O motivo das admissões é na generalidade por iniciativa própria, por encaminhamento de outros 

serviços ou de outros utentes que já utilizaram o Serviço. 

Os motivos de saída são muito variados, vão desde a desistência, à mudança de residência (sendo 

que muitos vivem na rua), conclusão de programas de indução de metadona ou ainda conclusão do 

cumprimento de medidas terapêuticas, bem como o internamento em comunidade terapêutica. 

O perfil da população apoiada remete-nos para a necessidade de os profissionais desta resposta 

participarem em ações de formação, à medida das questões que são colocadas, pois confrontam-se 

diariamente com comportamentos desafiantes, negligentes e/ou agressivos. 

A articulação com outros serviços da Comunidade é fundamental para que os escassos recursos 

sejam utilizados o mais racionalmente possível, beneficiando o maior número de pessoas. 

3.4.2. Centro de Apoio a Peregrinos 

No Centro de Apoio a Peregrinos passaram 700 peregrinos, dos quais 685 pagaram o alojamento (5 

euros/dia) eram originários de países como: Estados Unidos, Nova Zelândia, Polonia, Alemanha, 

Espanha, Inglaterra, Irlanda, Brasil, França, Holanda China, Japão, Hungria, Itália, entre outros. 
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As faixas etárias e o género das pessoas apoiadas no Centro de Apoio a Peregrinos é muito 

heterogéneo, mas não temos referência de termos acolhido nenhuma criança neste serviço. 

Pensamos que a multiculturalidade produz um sentimento de realização e cooperação quando 

acolhemos alguém que percebemos que está cansado e que encontra um espaço acolhedor onde 

ficar.  

Relativamente aos valores obtidos durante o ano de 2016, foram de 3427.45 €.  

O valor obtido durante este ano é significativo, nomeadamente para um recurso que não envolve 

muitas despesas e que conta com a colaboração de recursos humanos afetos a outras Respostas da 

Instituição, tornando-se a sua gestão num fator de coesão interna. 

 
Gráfico 1 – Número de Peregrinos 

3.4.3. Cantinas Sociais 

 

No âmbito do Plano de Emergência Social foram implementadas em 2012, as Cantinas Sociais com o 

objetivo de apoiar os indivíduos/ famílias que se encontravam numa situação de vulnerabilidade com 

dificuldade em assegurar a satisfação das necessidades básicas, nomeadamente, as alimentares. 

Se inicialmente houve dificuldades/constrangimentos de adesão a esta resposta por parte das 

famílias, quer por desconhecimento, quer por alguma vergonha face à exposição verificámos que 

essa situação se alterou refletindo-se numa maior procura. 

Com vista a dar resposta aos pedidos, a Instituição alargou o número de fornecimento de refeições 

para 125 refeições diárias (100 associadas ao edifício e 25 associadas à ERPI de São Domingos). 

Durante o ano fornecemos 41524 refeições. 

3.4.4. Banco de Roupas 
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A gestão é da responsabilidade do grupo de Voluntários, para além da distribuição que é feita 

semanalmente, há que triar, higienizar e guardar as roupas que chegam até nós. 

Em 2016 atendemos 534 pessoas. 

3.4.5. Coordenação de Voluntariado 

 

O Voluntariado desenvolvido na Misericórdia não constitui uma Resposta Social, mas é entendido e 

reforçado como uma mais-valia, nas diferentes Respostas Sociais e serviços onde se pratica. 

Ao longo dos anos, a Misericórdia de Santarém tem promovido e dinamizado o exercício desta boa 

pratica, nos diferentes contextos fomentando deste modo a melhoria continua e a qualidade dos 

seus serviços. 

Para uma melhor compreensão deste exercício são considerados os seguintes objetivos: 

 Apoiar e complementar ações desenvolvidas, tecnicamente enquadradas; 

 Dinamizar ações e iniciativas, devidamente enquadradas pelos responsáveis dos serviços; 

 Integrar projetos de apoio aos clientes/utentes através de ações previamente definidas; 

 Desenvolver ações de interesse social e humanitário; 

 Partilhar em colaboração com prestadores de cuidados tarefas de caracter recreativo e social; 

 Sensibilizar os indivíduos a participarem ativamente na sociedade, responsabilizando-os nas 

atividades e nas diferentes ações desenvolvidas na comunidade; 

 Tornar os indivíduos agentes ativos e intervenientes nas diferentes realidades sociais, através 

da prática do voluntariado. 

Não existe um número acordado de voluntários, depende das necessidades identificadas nas 

Respostas Sociais/ Serviços e das motivações e expectativas de quem nos procura. 

O grupo de voluntários tem mantido um número constante de elementos. Atualmente são 65 

voluntários. Se numa fase inicial do grupo, os elementos que o integravam eram na sua maioria 

pessoas em situação de reforma, houve anos em que tínhamos uma maior procura por parte de 

pessoas em situação de desemprego e noutros, maior procura por jovens que estavam em processo 

de formação e que querem através do voluntariado adquirir experiencia e aumentar os 

conhecimentos.  

Digamos que estas mudanças estão também associadas às mudanças sociais e económicas e 

consequentemente acabam por trazer diferentes dinâmicas ao voluntariado. 

Para poder realizar voluntariado na Misericórdia é necessário passar por um processo de 

seleção/entrevista, onde são avaliadas as motivações e expectativas de cada um, para percebermos 
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se existe alguma possibilidade de enquadramento na Instituição ou se deverá ser encaminhado para 

outra organização mais adequada face ao perfil e aos pedidos de cada um. 

No caso de haver a possibilidade de enquadramento e tendo sempre presente as necessidades 

identificadas na Misericórdia e as motivações do voluntario, é elaborado um programa com cada um, 

onde são definidas as tarefas, horários e a Resposta Social na qual o voluntário irá colaborar. 

Esta negociação é efetuada em conjunto com o responsável de cada Resposta Social/Serviço, o 

voluntário e o coordenador do voluntariado. 

Aquando da sua integração é realizada uma visita pela Instituição, para que os voluntários conheçam 

a Organização e compreendam os diferentes contextos de intervenção. Sempre que possível, os 

voluntários recebem uma formação inicial, quando não é possível nesta fase, é facultada durante o 

período em que desenvolvem atividade. 

Relativamente à Equipa de Trabalho inerente a esta prática, poderemos enfatizar a responsabilidade 

e participação de vários elementos, que vão desde os voluntários, aos técnicos responsáveis pelas 

diferentes Respostas/ Serviços, os restantes colaboradores que acompanham o voluntário e 

permitem a contínua integração destes, assim como os restantes voluntários que são facilitadores no 

processo de integração dos mais novos. 

3.4.6. Rendimento Social de Inserção 

 

A Equipa de Rendimento Social de Inserção foi constituída em 2005, em virtude de Protocolo 

celebrado com o Centro Distrital de Segurança Social de Santarém e a Santa Casa da Misericórdia de 

Santarém. O número de famílias para acompanhamento previsto neste protocolo é de 185.  

O modelo de intervenção da equipa, está muito centrado numa avaliação mais qualitativa, á medida 

que as ações dos Contratos de Inserção vão sendo postas em prática, vai sendo feito um ponto de 

situação quer com a família no seu todo, quer com os beneficiários individualmente.  

O tempo de intervenção é na maioria dos casos muito reduzido, os grupos são inconstantes, por 

razões: económicas, sociais, familiares, entre outras, o que não permite uma avaliação a longo prazo.   

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém tem definida uma área geográfica de intervenção social no 

âmbito do Rendimento Social de Inserção à qual correspondem: as freguesias de São Nicolau e São 

Salvador, pertencentes à União de Juntas de Freguesia da Cidade. Acompanhamos também as 

freguesias rurais de Almoster, Póvoa da Isenta e Vale de Santarém. 

São Salvador: 
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A freguesia de São Salvador tem mantido um maior número de agregados familiares em 

acompanhamento, com um total de 82 familias compostas por 211 beneficiários, sendo que: 

57% são do género feminino e 43% do género masculino. Relativamente à distribuição por tipologia 

da familia: 32% são familias nucleares e 68% são individuos isolados, familias alargadas e familias 

monoparentais. 

São Nicolau: 

A freguesia de São Nicolau, é a segunda maior freguesia acompanhada pela equipa de RSI, sendo 

esta composta por um total de 181 beneficiários, organizados em 74 agregados familiares. 

Relativamente ao género do titular do processo, predomina o feminino, representando 64% do total 

dos agregados. Quanto à distribuição por tipologia da familia, 70% dos agregados familiares 

representam individuos isolados e familias monoparentais, os restantes 30% são familias nucleares. 

Vale de Santarém: 

A freguesia do Vale de Santarém tem a particularidade de ser composta maioritariamente por 

agregados familiares de etnia cigana, que residem num acampamento. Com um total de 74 

beneficários, divididos em 31 agregados, é a maior freguesia inserida em meio rural, acompanhada 

pela equipa. Do total das familias acompanhadas, 58% são do género feminino e 42% do género 

masculino. Familias monoparentais ou individuos isolados, existem 12 agregados com estas 

caracteristicas. 

Almoster: 

A freguesia de Almoster, inserida no meio rural, é das mais pequenas, que a equipa acompanha, com 

um total de 32 beneficiários, divididos por 12 agregados familiares. Nesta freguesia o total de 

individuos isolados ou familias monoparentais está equiparado ao total de familias nucleares. 

Relativamente ao género do titular de cada processo, temos exatamente 50% do sexo feminino e 

50% do sexo masculino.  

Póvoa da Isenta: 

A freguesia da Póvoa da Isenta conta apenas com 4 agregados familares, sendo todos do género 

masculino. Um deles é de uma familia monoparental e, os restantes, individuos isolados. Nesta 

freguesia rural é comum os beneficiários encontrarem trabalho com relativa facilidade e por isso, 

acabam por não permanecer por muito tempo na Medida. 

3.4.7. Banco de Equipamentos 
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O banco de equipamentos é um recurso da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, destinado a 

apoiar indivíduos/ famílias carenciados a nível económico/ social, tendo como âmbito geográfico, o 

concelho de Santarém.  

O Banco de Equipamentos tem como principais objetivos:  

 Apoiar indivíduos e/ou famílias através da entrega de equipamentos domésticos e 

mobiliários; 

 Potenciar o envolvimento da Comunidade na entrega de equipamentos domésticos e 

mobiliário; 

 Diminuir a vulnerabilidade de indivíduos e/ou famílias em situações desfavorecidas a nível 

social e económico. 

De forma a facilitar a organização na receção e arrumação dos bens, foi necessário definir um 

procedimento de recolha dos equipamentos. Os doadores comunicam à Técnica da Santa Casa da 

Misericórdia de Santarém responsável pela gestão e organização do Banco de Equipamentos, que 

têm objetos para doar e é previamente agendada a entrega dos mesmos.  

No caso de Equipamentos Domésticos e/ou Mobiliário de grandes dimensões, a SCMS garante 

quando possível o transporte, no caso de equipamentos de pequenas dimensões, que 

eventualmente os doadores tragam consigo na data do primeiro contacto efetuado com a Instituição 

os mesmos podem sem entregues de imediato. Qualquer uma das situações acima descritas, carece 

do preenchimento de uma ficha de Doação. A doação é agradecida posteriormente pela Instituição, 

através de carta.  

Este serviço funciona semanalmente, com atendimento às 4.ª feiras das 9h.30 às 12h.30.  

Aquando da entrega dos equipamentos é obrigatório o preenchimento de uma Guia de Receção de 

Equipamentos. A distribuição é feita pela ordem de chegada dos pedidos e consoante a constituição 

do agregado familiar (é dada prioridade a agregados familiares com crianças e/ou idosos). O 

transporte dos equipamentos é da inteira responsabilidade do beneficiário.  

Durante o ano 2016 recebemos 10 pedidos de equipamentos. Os requerentes dos pedidos foram 

funcionários da Instituição e indivíduos/famílias da Comunidade. 

Os requerentes são residentes na União de Juntas de Freguesia da Cidade de Santarém. 

Os equipamentos mais solicitados e dados foram mobílias. 

Mantemos em funcionamento o Atelier de Restauro de Móveis, com clientes/utentes do Centro de 

Atendimento e Acolhimento Social (CAAS), que durante o seu período de acompanhamento fazem o 

restauro dos móveis que são doados á Instituição. 
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3.4.8. Banco de Produtos de Apoio/Ajudas Técnicas 

 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém tem ao serviço da Comunidade um banco de produtos de 

apoio/ajudas técnicas. 

Este banco surge do trabalho desenvolvido no âmbito da Rede Social, no que concerne a respostas 

sociais dirigidas a pessoas dependentes. O BPA/AT pretende dar resposta à necessidade sentida pela 

população, em minimizar o problema da aquisição de Produtos de Apoio/Ajudas Técnicas destinadas 

a pessoas com deficiência ou incapacidade temporária. 

O aluguer dos produtos acima designados é feito mediante o pagamento de um valor estipulado em 

tabela de preços afixada em local visível. 

São requerentes à atribuição de produtos de apoio/ajudas técnicas e simultaneamente beneficiários, 

todos os indivíduos com deficiência ou incapacidade, residentes no concelho de Santarém que, de 

forma temporária ou definitiva, por motivos de doença, acidente ou outros, necessitem deste tipo de 

apoio, por se revelarem indispensáveis para a sua funcionalidade e integração. 

Poderão ainda ser requerentes de produtos de apoio/ajudas técnicas, familiares ou pessoas 

responsáveis pelo beneficiário, desde que o façam em interesse comprovado, do último. 

Todos os clientes/utentes e funcionários da Santa Casa da Misericórdia de Santarém estão isentos de 

pagamento destes produtos, assim como familiares em linha ascendente e descendente dos 

funcionários.  

Durante o ano de 2016 foram alugados 8 andarilhos, 4 cadeiras de rodas e 17 camas articuladas. 

Atualmente estão cedidas 42 camas,8 andarilhos,9 cadeiras de rodas,3 canadianas e 1 cadeira de 

banho, 

3.4.9. Universidade de Terceira Idade de Santarém (UTIS) 

 

A UTIS não se constitui como uma resposta social, na verdadeira aceção da palavra. Resulta de 

uma gestão partilhada entre a Misericórdia, a Camara Municipal de Santarém e a União de Juntas 

de Freguesia da Cidade. 

A presidência do concelho de Parceiros é rotativa, cabendo este ano letivo (2016/2017) à Câmara 

Municipal de Santarém. 

A sede administrativa funciona na Misericórdia. Iniciou o seu funcionamento em 2004 com 42 

alunos. 

Caraterização da Resposta Social 

Caraterização da Resposta Social 



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 24 de 46 

01 15/03/2017 
 

Atualmente tem a frequentar 340 alunos, (matricularam-se 359), conta com 56 colaboradores 

voluntários e está organizada em 78 turmas, correspondentes a 43 disciplinas, acrescem 6 

atividades extracurriculares (Ex: Tuna, Tocata de Cavaquinhos, Teatro, …). 

Esta tem sido uma experiencia gratificante e desafiante, pois com a colaboração de todos os 

envolvidos mantem-se a sua sustentabilidade. 

3.5. Área da Saúde 

3.5.1. Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção 

 

A Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção, denominada por Hospital de 

Jesus Cristo é uma resposta social e de saúde para pessoas com doenças ou processos crónicos, com 

diferentes níveis de dependência e graus de complexidade, que não reúnam condições para serem 

cuidadas em casa, na Instituição ou estabelecimento onde residem. Presta apoio social e cuidados de 

saúde de manutenção que previnam e retardem o agravamento da situação de dependência, 

favorecendo o conforto e a qualidade de vida.  

A Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Longa Duração e Manutenção (UCCILDM) – 

“Hospital de Jesus Cristo”, da Santa Casa da Misericórdia de Santarém é um estabelecimento 

integrado na Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (REDE). 

A UCC tem capacidade total para 21 utentes. 

Em 2016, a UCCLDM admitiu 36 utentes, sendo que no início do ano se encontravam em 

internamento 20 utentes, pelo que serão analisados ao longo deste relatório 56 utentes e todo o seu 

processo de internamento. 

Continuamos com um número significativo de utentes internados desde 2012, 2013 e 2014, pois até 

ao momento continuam a aguardar resposta social e/ou resolução de problemas sociais. 

A média de utentes internados na tipologia de descanso do cuidador é de 1 utente/mês, mantivemos 

admissões para descanso do cuidador ao longo de todo o ano, à exceção do mês de fevereiro.  

Para além desta situação, os dados alteraram-se significativamente em 2016, com admissões 

mensais em longa duração e manutenção e em maior número. 

Identifica-se uma diminuição no nº de utentes provenientes do hospital, de 16% (2015), para 12% 

(2016). Esta diminuição provocou um aumento da lista de espera para Longa Duração, no ano de 

2016. 

 A faixa etária que prevalece nos utentes admitidos em 2016 na Unidade é entre 76-80 anos, seguida 

dos 81-85 anos, ocorrendo uma diminuição do número de pessoas com idade inferior a 80 anos. 
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Relativamente ao estado civil, verifica-se que 25 dos utentes são casados, seguidos dos viúvos (16), 

os solteiros (9) e os restantes 6 são divorciados. 

A maioria dos homens são casados e a maioria das mulheres são viúvas. Estes dados têm-se mantido 

ao longo dos 6 anos de funcionamento da Unidade. 

No que diz respeito aos cuidadores informais, verifica-se que os cuidadores com maior incidência são 

as filhas e os cônjuges, contudo este ano ocorreu um aumento significativo das filhas, como 

cuidadores principais dos utentes. Esta situação ocorreu porque a maioria das esposas dos utentes, 

também se encontram em situação de dependência de terceiros, não conseguindo prestar cuidados 

ao utente. Os filhos também assumiram este papel, mas embora não com tanta relevância. São 

também cuidadores, os irmãos, os sobrinhos, as mães, os pais e as cunhadas ou em casos específicos, 

o próprio utente. Em situações mais esporádicas a neta, prima e afilhada.  

No decorrer do ano 2016 tiveram alta da Unidade 35 doentes (menos 5 altas que em 2015), sendo o 

motivo de saída maioritariamente devido ao facto de 20 dos doentes (57%), terem atingido o 

objetivo de internamento que foi o descanso do cuidador principal, uma vez que o tempo de 

internamento é limitado. É importante referir, que as Unidades de Longa Duração e Manutenção 

possibilitam o internamento de doentes, cujo objetivo é exclusivamente o descanso do seu cuidador 

principal. Este internamento, atualmente, tem um prazo máximo de 30 dias seguidos ou 90 dias por 

ano, desfasados.  

A segunda razão de saída foi o óbito em 17% dos casos, um valor superior em 10% a 2015. E as 

restantes altas tiveram como motivo, em 14% a concretização do objetivo de internamento 

(recuperação e/ou estabilização do quadro clínico) e em 12% a perda de vaga por agudização da 

doença.  

Constatou-se a manutenção do número de altas de utentes de longa duração, para o próprio 

domicílio, sendo este resultado, o reflexo do trabalho de excelência desenvolvido pela equipa 

multidisciplinar desta Unidade, um trabalho especializado e individualizado, de acordo com as 

necessidades de cada utente. 

O número de utentes provenientes do hospital e o número de utentes com instabilidade do quadro 

clínico provenientes do domicílio, provocou o aumento de altas por agudizações e consequentes 

perdas de vaga (destino hospital). A maioria destas situações ocorreu por infeções, provocadas por 

bactérias apenas sensíveis a antibioterapia hospitalar e por alterações do estado de saúde, que 

necessitam de vigilância médica permanente, a qual não é possível prestar nesta Unidade. 

Verifica-se também um aumento do número de óbitos, situação que está em consonância com as 

altas por agudização, ou seja, algumas pessoas acabaram por falecer no hospital, dias depois de 

agravarem o estado clínico nesta Unidade. 
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O destino, após a alta que apresenta maior percentagem é o domicílio do próprio doente (57%), uma 

vez que coincide com os doentes que foram internados para descanso do cuidador, sendo também o 

reflexo das altas por recuperação e/ou estabilização do estado clínico. Segue-se os óbitos com 17%, e 

o hospital com 11%.  

Nenhum utente que se encontra internado a aguardar vaga em ERPI, teve alta. Esta situação provoca 

o aumento do tempo de espera para integrar uma ULDM e o aumento de dias de internamento nos 

hospitais de agudos, pois não há resposta alternativa à RNCCI para estes utentes.   

Estes dados demonstram que 50% dos doentes internados na Unidade em 2016 têm como cuidador 

principal, um familiar próximo, pois a maioria dos destinos após a alta continuam a ser os próprios 

domicílios ou os domicílios de outro familiar. Demonstram também que continuamos com 

necessidades ao nível da resposta social ERPI em vagas cativas da Segurança Social, pois o número de 

utentes a aguardar esta resposta, não diminuiu.  

Não ocorreram transferências por proximidade da zona de residência, pois diminuiu o número de 

utentes a residir fora do distrito de Santarém. 

3.6. Serviços Administrativos e Financeiros 

 

Os Serviços Administrativos e Financeiros exercem a sua atividade no âmbito do Aprovisionamento, 

Contabilidade, Expediente Geral, Tesouraria e Encadernação, tendo sido a sua equipa de trabalho 

composta no ano económico de 2016 por 2 colaboradores na área do Aprovisionamento, 2 

colaboradores na Encadernação e 6 colaboradores nos Serviços Administrativos e Financeiros, este é 

um serviço estruturante para a Misericórdia, ao qual cada vez mais é exigida uma prestação de 

contas á Mesa Administrativa com maior regularidade e maior acuidade.  

3.6.1. Aprovisionamento 

 

O Aprovisionamento é um processo que abrange o relacionamento entre os fornecedores e a 

organização, a gestão do ciclo logístico, através da aquisição, entrada em armazém até ao momento 

do consumo, e que constituiu um conjunto de atos administrativos e de negociação do 

abastecimento de matérias-primas e subsidiárias que são consumidas pelos diversos Serviços de 

Apoio e pelas Respostas Sociais. 

Caraterização do Serviço 
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O objetivo geral do Aprovisionamento para o ano de 2016 era minimizar os custos e o investimento 

financeiro envolvido, e simultaneamente evitar ruturas de stock de modo a que não houvesse 

constrangimentos de operacionais no funcionamento global da organização. 

Foram concluídas as obras de remodelação do Armazém, o que veio a melhorar o funcionamento 

desta área. 

3.6.2. Contabilidade 

 

A Contabilidade tem por objetivo a correta representação e controlo do património da Instituição, os 

fenómenos e variações quantitativos e qualitativos, através dos registos dos factos e atos de 

natureza económica/financeira que afetam o seu património e prever as consequências na dinâmica 

financeira. 

Ao nível da contabilidade analítica, as imputações dos centros de apoio foram utilizadas de forma 

dinâmica ao longo do ano, tornando-se assim possível sempre que necessário obter informação 

financeira mais fidedigna das respostas sociais, dos centros de Apoio, assim como do impacto das 

imputações nas respostas sociais e demais atividades desenvolvidas pela Organização. 

Genericamente pode-se afirmar que a contabilidade disponibilizou aos vários utilizadores, as 

informações de natureza financeira de forma diligente, nomeadamente à administração pública, 

mesmo atendendo que as exigências de caracter fiscal e informativo tenham aumentado 

significativamente nos últimos anos, quer ao nível dos recursos humanos, quer ao nível dos meios 

informáticos a resposta tem sido dada de forma eficiente. 

3.6.3. Expediente Geral 

 

Ao Sector de Expediente Geral compete executar as atividades do registo de entrada e 

circuito/distribuição da correspondência, tanto em papel como eletrónica, organizar e manter o 

arquivo geral da Misericórdia de Santarém, proceder à divulgação interna de despachos e outros 

documentos e assegurar o atendimento telefónico e ao público. Este serviço tem aumentado 

significativamente e com maior exigência, nomeadamente devido à necessidade de domínio de 

línguas estrangeiras nomeadamente o inglês, o francês e o espanhol, isto devido á procura do Centro 

de Apoio a Peregrinos. 

3.6.4. Tesouraria 

Caraterização do Serviço 
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Ao setor da Tesouraria compete a elaboração dos recibos, quer sejam de caixa, quer sejam por 

outros meios de pagamento, a guarda / restituição de valores dos clientes/utentes, o lançamento das 

despesas pagas por conta dos clientes/utentes, proceder à conferência de caixa e responsabilizar-se 

pela guarda dos valores em cofre e em depósito, manter rigorosamente atualizada a escrita da 

tesouraria, de modo a ser possível verificar, em qualquer momento, a exatidão dos valores em cofre 

e em depósito, assim como manter atualizado o seu arquivo, bem como a execução de outros 

serviços de expediente genérico. 

3.6.5. Encadernação 

 

A encadernação é um serviço que conta com a colaboração de 2 trabalhadores com categoria 

profissional de “encadernador dourador principal”. Funciona de segunda-feira a sexta-feira, das 

09h00 às 18h00. 

As atividades desenvolvidas por estes profissionais são: 

 Restauro de livros; 

 Encadernação de livros; 

 Pastas de protocolo; 

 Marcadores de livros; 

 Álbuns; 

 Molduras. 

É uma atividade com pouca procura devido a existir uma grande oferta de produtos semelhantes a 

baixo custo e ao facto de serem poucas as pessoas que têm em sua posse livros para restauro, 

contudo é uma atividade de grande prestígio devido ao trabalho efetuado ser artesanal e de muita 

qualidade, onde a necessidade de divulgação é fundamental. 

3.7. Área de Recursos Humanos 

3.7.1. Gestão de Recursos Humanos 

 

O Departamento de Recursos Humanos da Santa Casa da Misericórdia de Santarém (SCMS) constitui 

um dos dois departamentos que compõem a estrutura orgânica da Instituição, tendo 
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responsabilidade em matérias relacionadas com gestão de recursos humanos, formação, questões 

jurídicas, saúde e segurança no trabalho.  

No final de Dezembro 2016, a SCMS integrava de 255 colaboradores, dos quais 87,5% são do género 

feminino e 12,5% do género masculino e caracterizam-se da seguinte forma:  

 250 - Trabalhadores por conta de outrem (inclui 230 trabalhadores sem termo, 09 a 
Termo certo e 11 a termo incerto);  

 2 – Estagiários; 

 3 - Beneficiários de contrato emprego inserção (CEI e CEI +). 

Atualmente a área da anciania é a mais representativa, com 51% do total. As áreas da 

infância/juventude integram 16,1% e a dos serviços comuns de apoio 14%. A área de serviços 

comuns, nomeadamente as obras e manutenção, a lavandaria, o serviço de nutrição e alimentação e 

os transportes destaca-se com 14% de colaboradores, esta expressividade está associada à 

relevância do apoio prestado a todas as Respostas Sociais/Serviços da Instituição. 

As áreas da Família e Comunidade, Administrativa/Financeira e dos serviços comuns de apoio não 

integram colaboradores na faixa etária dos 18 aos 24 anos, constata-se também que, só existem 

colaboradores com 65 anos e mais nas áreas da anciania e dos serviços comuns de apoio.  

A média etária dos colaboradores da Instituição é de 45,3. Verificámos que, 57,3% dos colaboradores 

estão distribuídos da seguinte forma: 25,9% na faixa etária dos 35 aos 44 anos; 31,4% na faixa etária 

dos 45-54 anos e que 20% dos colaboradores têm idade compreendida entre os 18 e os 34 anos e 

22,7% entre 55 e mais de 65 anos.  

Ao nível de escolaridade, constatamos que 27,8% dos colaboradores concluíram o Terceiro Ciclo, 

26,3% o Ensino Secundário, 0,8% o Bacharelato, 21,2% a Licenciatura e 1,6% o Mestrado. Os 

restantes 22,2% representam o seguinte: 11,4% colaboradores que concluíram o Segundo Ciclo do 

Ensino Básico, 9,8% integram o grupo que estudou até ao 1º Ciclo do Ensino Básico. De referir que 

apesar da escolaridade mínima obrigatória atualmente ser o Ensino Secundário, constata-se, que a 

maioria concluiu o ensino obrigatório previsto para o ano do seu nascimento. 

Verificamos que 61,6% dos colaboradores trabalha na Instituição há mais de 5 anos, dos quais 27,9% 

trabalham há mais de 15 anos. Por outro lado, observa-se que 11,4% dos colaboradores iniciaram 

atividade há menos de 1 ano e apenas 5% trabalha na Instituição no intervalo “maior que 1 ano e 

menor ou igual a 2 anos”.  

No que respeita à distribuição dos colaboradores por antiguidade. Verifica-se um aumento 

substancial do número de trabalhadores que integram a Instituição nos seguintes intervalos: maior 

que dois anos e menor ou igual a cinco anos, maior que dez anos e menor ou igual a 15 anos e maior 

ou igual a 15 anos, sendo que o aumento mais significativo observa-se no segundo intervalo referido, 
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alteração relacionada com o primeiro período de gestão da ERPI – São Domingos, isto é, nos últimos 

dois anos verificou-se a renovação do quadro de pessoal da referida Estrutura e em Dezembro 2016 

encontra-se completo. Nos restantes intervalos em análise, observam-se alterações pouco 

significativas. 

No ano de 2016 os custos com as remunerações certas dos trabalhadores por conta de outrém 

atingiram os 2.522.672,34€ ultrapassando os 2.443.809,56€ orçamentados. Do mesmo modo as 

remunerações adicionais orçamentadas em 3.172,06€ alcançaram o valor de 5.011,60€ e os encargos 

sobre as remunerações orçamentados em 537.638,04€ atingiram os 546.457,79€. Conclui-se que na 

elaboração do orçamento previsional de recursos humanos os valores previstos para o absentismo 

foram muito elevados, dada a necessidade que as respostas sociais/serviços têm de substituição dos 

trabalhadores ausentes.  

No final de Dezembro 2016, a Instituição contava com 10 prestadores de serviços com atividade 

regular, 6 do género feminino e 4 do género masculino distribuídos da seguinte forma: 4 na área da 

anciania (1 médico e 3 enfermeiras), 3 na área da saúde (enfermeiras), 1 na área da 

infância/juventude (médico), 1 na área administrativa/financeira (técnico oficial de contas) e 1 nos 

serviços comuns de apoio (organista). 

Verifica-se no entanto que ao longo do ano, mais 14 prestadores de serviços asseguraram atividades 

pontuais. 

No ano de 2016 os custos com os honorários dos prestadores de serviços atingiram os 74.341.36€ 

ultrapassando os 67.936,60€ orçamentados. 

3.7.2. Saúde e Segurança 

 

O tema saúde e segurança tem vindo a ganhar visibilidade dentro das organizações empregadoras 

devido aos custos associados aos acidentes de trabalho e as implicações que estes têm ao nível 

pessoal, familiar e organizacional. 

No ano de 2016 registaram-se 19 acidentes de trabalho no local de trabalho, num total de 299 dias 

de ausências ao trabalho e um acidente In “itinere” sem registo de dias de ausência. Os acidentes 

foram maioritariamente devido a esforço físico excessivo e/ou postura incorreta envolvendo o 

sistema músculo-esquelético. Os tipos de lesão são variados e as partes do corpo mais atingidas são 

os ombros e os pés. As Respostas Sociais mais atingidas pelos acidentes de trabalho foram a Unidade 

de Cuidados Continuados, as Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas e o Serviço de Nutrição e 

Alimentação. As categorias profissionais mais envolvidas são as dos prestadores de cuidados diretos 
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aos idosos: ajudantes lar/centro de dia e auxiliares de ação médica. Verificou-se no entanto uma 

redução da sinistralidade do ano de 2015 para o ano 2016 na ordem dos 20% e uma redução de 38% 

dos dias perdidos. Verificou-se o cumprimento do cronograma agendado quer relativamente às 

visitas às instalações e as ações de formação/informação, tendo sido realizadas 3 ações num total de 

6h, que abrangeram 64 trabalhadores. 

Relativamente à Medicina no Trabalho foram realizadas 178 consultas periódicas, 17 de admissão e 

8 ocasionais, bem como os exames clínicos contratualizados. 

No ano de 2016 os custos com a higiene e segurança no trabalho atingiram os 3.069,75€ e os custos 

com a medicina no trabalho atingiram os 3.730,49€ ultrapassando os 5.000,00€ orçamentados para 

os dois serviços. 

Nas respostas sociais/serviços existe um grande número de intervenções e investimentos necessários 

para regularização das Medidas de Autoproteção (MAP) autorizadas pela Autoridade Nacional de 

Proteção Civil (ANPC) em 2015, sendo necessária a execução de alguns trabalhos e aplicação de 

alguns equipamentos de Segurança Contra Incêndios em Edifícios (SCIE) de forma a tornar os locais 

mais seguros e de acordo com a legislação em vigor. No ano de 2016 concluíram-se as obras de 

remodelação do armazém de géneros e cozinha tendo sido garantidas as condições de Segurança 

Contra Incêndios com a aplicação de portas corta-fogo com fechadura antipânico e instalação 

elétrica de sistema de deteção de incêndios. 

Apostou-se também na ativação das centrais de incêndios existentes nas diferentes Respostas Sociais 

que estavam desativadas e garantiu-se a manutenção periódica de extintores e carreteis. Existem 

porém, não conformidades de fácil resolução que continuam por corrigir: as plantas de emergência 

afixadas encontram-se desatualizadas, há falta de sinalização de evacuação em caso de emergência, 

há quadros elétricos que não estão devidamente sinalizados, as equipas de primeira intervenção não 

estão devidamente formalizadas nem treinadas. 

3.7.3. Gabinete Jurídico 

 

Ao Gabinete Jurídico compete analisar e dar pareceres/informações jurídicos em todos os processos 

que lhe sejam submetidos nas mais diversas áreas do direito; instruir processos disciplinares quando 

solicitado pela Mesa Administrativa; elaborar contratos e documentos de cariz técnico-jurídico que 

lhe tenham sido submetidos; elaborar estudos, propostas e alterações de regulamentos, impressos e 

procedimentos. O Gabinete Jurídico assegura a disponibilização de informações jurídicas, no âmbito 
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do direito do trabalho, aos trabalhadores da Instituição e, ainda, auxilia os órgãos sociais e os 

técnicos da instituição na resolução de questões jurídicas. 

Apesar do Gabinete Jurídico estar integrado no Departamento de Recursos Humanos, a abrangência 

dos assuntos tratados não se limita à área de direito do trabalho, envolvendo as mais variadas áreas 

do direito. 

3.7.4. Formação e Projetos 

 

O Gabinete de Formação Profissional e Projetos de Inovação (GFPPI) da Santa Casa da Misericórdia 

de Santarém (SCMS) tem funções de conceção, planeamento, desenvolvimento e/ou avaliação da 

atividade formativa certificada promovida pela Instituição e de alguns projetos (de parceria) locais, 

nacionais e transnacionais.  

Formação interna e para o exterior 

No que se refere à atividade formativa certificada, compete ao GFPPI a monitorização permanente 

do cumprimento do referencial de qualidade instituído (conformidade com as orientações da Direção 

Geral do Emprego e das Relações de Trabalho – DGERT), bem como assessorar a coordenação 

pedagógica e a gestão da formação nas diferentes atividades que asseguram conformidade com os 

requisitos legais e padrões preconizados.  

Muito embora a formação interna e para o exterior surjam dissociadas no organograma institucional, 

todas as atividades desta natureza são planeadas, desenvolvidas e avaliadas em conjunto – pelo que 

todas as informações referentes a esta matéria são sempre compiladas de forma agregada nos 

diversos documentos criados para o efeito. Importa referir que, em consonância com o Manual de 

Qualidade da Atividade Formativa em vigor, os dados referentes à avaliação dos resultados obtidos 

neste âmbito estão pormenorizadamente analisados e relatados no Balanço de Atividades de 

Formação 2016. Neste sentido, as informações apresentadas neste relatório assumem um carácter 

sumário e recomenda-se a consulta do documento inscrito no referencial de qualidade da atividade 

formativa vigente para uma compreensão mais aprofundada das mesmas.  

Os últimos três anos marcam uma importante alteração na atividade formativa da SCMS: 

determinada em afirmar-se como entidade certificada neste domínio, após a atribuição da 

certificação em 2013, o triénio 2014-2016 caracteriza-se como um período de consolidação de um 

novo paradigma nas estratégias pedagógicas preconizadas e, simultaneamente, de crescente 

autonomia na conceção, planeamento e desenvolvimento de cursos ajustados à realidade 

institucional. A análise dos documentos referentes à avaliação das atividades formativas certificadas 
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desenvolvidas evidencia que, no que se refere às temáticas e conteúdos programáticos abordados, 

foi constante a preocupação de assegurar consonância com os contextos de atuação da Instituição, 

com o seu projeto interventivo. O elevado nível de satisfação dos participantes foi constante, mas 

não deixaram de ser apontados aspetos passíveis de melhoria – nomeadamente a necessidade de 

aumentar a expressão do número de formandos sem qualificação superior no conjunto de 

participantes na atividade formativa da SCMS, bem como do número de formandos internos, a 

possibilidade de diversificação de fontes de financiamento através da realização de cursos ajustados 

a realidades institucionais concretas e a relevância de ponderar instrumentos de avaliação de 

impacto da formação que viabilizem uma aferição objetiva dos contributos das ações de formação 

certificada desenvolvidas quer no desempenho dos trabalhadores quer nas práticas das 

organizações.   

No que respeita especificamente ao ano de 2016, foram desenvolvidas 7 ações de formação 

certificada, nas quais participaram 103 pessoas (46 formandos internos e 57 formandos externos). O 

número de organizações de Economia Social e/ou empresas prestadoras de serviços de saúde e 

apoio social foi muito significativo (24) e impulsionou a decisão de se intensificar a divulgação da 

disponibilidade da compra de serviços formativos certificados da SCMS, a desenvolver nas 

instalações das organizações interessadas e à medida das suas necessidades.  

Para o triénio 2017-2019 perspetiva-se a continuidade da consolidação do papel da SCMS como 

entidade formadora certificada, diferenciando-se pelas estratégias pedagógicas preconizadas e, 

simultaneamente, pelo seu compromisso na conceção, planeamento e desenvolvimento de cursos 

adequados aos desafios emergentes das práticas profissionais no Terceiro Setor. De facto, 

metodologias marcadamente teórico-práticas e atentas aos desafios do quotidiano das organizações 

prestadoras de cuidados de saúde e apoio social têm assegurado um elevado grau de satisfação dos 

participantes da atividade formativa certificada. A SCMS pretende continuar a partilhar a sua 

experiência e adquirir novos conhecimentos e/ou competências, assim como promover reflexões em 

torno de questões relevantes relacionadas com as suas principais áreas de intervenção. Fomentar um 

processo de aprendizagem participada constante, partilhando-o com os membros da comunidade, 

outros prestadores de serviços e/ou outras entidades no sentido de dotá-los de (novos) 

conhecimentos e competências que possam contribuir positivamente para a segurança, bem-estar e 

qualidade de vida da comunidade de Santarém é a visão implícita à atividade formativa certificada.  

Projetos de parceria (locais, nacionais e transnacionais) 

No que respeita aos projetos, compete ao GFPPI emitir pareceres sobre possibilidades de 

candidatura a programas de financiamento diversos, bem como participar no desenho de projetos, 
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no seu planeamento, implementação, monitorização e avaliação. Importa referir que nos casos dos 

projetos locais e nacionais a participação do GFPPI nas diferentes etapas do ciclo de vida dos projetos 

pode circunscrever-se às fases de conceção e planeamento de um projeto, designadamente para 

apreciação de viabilidade de financiamento externo, e/ou às fases de controlo da execução e 

monitorização de resultados, assim como noutras situações a sua participação é dispensada. A 

inexistência de uma estratégia clara de desenvolvimento organizacional e/ou de prioridades de 

investimento condiciona substancialmente o desempenho do GFPPI neste domínio. Uma ideia nem 

sempre é exequível num formato de projeto, tal como um projeto nem sempre é viável sem um 

evidente alinhamento com objetivos estratégicos da organização. Acrescem dificuldades quando 

considerada a inexistência de procedimentos próprios de gestão de projetos e/ou atribuição de 

funções e responsabilidades neste domínio. 

Apesar dos constrangimentos experienciados – maioritariamente associados à falta de planeamento 

estratégico, visão (clara) de desenvolvimento organizacional e procedimentos instituídos – a SCMS 

tem mantido uma participação ativa e efetiva em projetos de parceria diversos, aos níveis local, 

nacional e transnacional. Todos os projetos têm dossiers próprios com a documentação referente ao 

seu planeamento, aprovação, atividades de monitorização e controlo (execução) e avaliação. Para 

informações pormenorizadas sobre os mesmos, recomenda-se a consulta dos dossiers dos projetos. 

 PROJETOS APROVADOS EM ANOS ANTERIORES 

Designação do Projeto:  CLDS 3G – aCrescer 

Breve descrição e objetivo(s): 

A SCMS integra a parceria executora do Contrato Local de Desenvolvimento 

Social de 3ª geração (CLDS3G) do concelho de Santarém. Este é um projeto 

financiado pelo Programa Operacional Inclusão Social e Emprego no âmbito da 

Estratégia 2014-2020 e visa promover a inclusão social dos cidadãos, através de 

ações a executar em parceria, por forma a combater a pobreza persistente e a 

exclusão social.  

O CLDS3G aCrescer é um projeto de continuidade, na medida em que decorre da 

implementação bem sucedida do CLDS+, tendo-se mantido os 3 Eixos de 

intervenção estratégica considerados prioritários no território de 

implementação do projeto: Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação; Eixo 2 – 

Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil; e Eixo 3 – 

Capacitação da comunidade e das instituições.  

Parceiros (se aplicável): 

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental de 

Santarém (entidade coordenadora); Associação para o Desenvolvimento Social e 

Comunitário de Santarém; Santa Casa da Misericórdia de Alcanede; e Santa Casa 

da Misericórdia de Santarém. 

Calendarização:   Atividades a desenvolver entre Outubro de 2015 e Outubro de 2018. 

 

Designação do Projeto:  
RIBATEJO – Terra de Conhecimento, Inovação e Competitividade" 

DLBC Rural 

Breve descrição e objetivo(s): 

Inscrito na Estratégia 2020, a SCMS integra a parceria liderada pela APRODER 

para a definição e implementação da Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) 

no âmbito do Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC). 
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O DLBC visa promover a concertação estratégica e operacional entre parceiros, 

no sentido de conciliar potencialidades locais com atividades tradicionais e 

soluções de modernidade, numa perspetiva de complementaridade entre 

territórios e recursos, favorável à diversificação de atividades e à valorização de 

mercados locais, promovendo o empreendedorismo e a sustentabilidade. O 

DLBC pretende dar resposta aos elevados níveis de desemprego e aos 

crescentes índices de pobreza através da dinamização económica local, da 

revitalização dos mercados locais e da sua articulação com territórios mais 

amplos.  

O âmbito geográfico de atuação incide sobre 41 freguesias de 4 concelhos 

distintos – Azambuja, Cartaxo, Rio Maior e Santarém. Este território insere-se na 

NUTS II - Alentejo e na NUTS III - Lezíria do Tejo. 

Parceiros (se aplicável): 

A APRODER coordena o DLBC Rural e criou uma parceria representativa dos 

agentes económicos e sociais locais e regionais, composta por 34 entidades, 

para a definição e implementação da EDL.  

Calendarização:   Atividades decorrem até 2020, em conformidade com a Estratégia 2014-2020. 

 
Designação do Projeto:  Projeto de Marketing Interno 

Breve descrição e objetivo(s): 

Este projeto foi desenhado durante a formação em “Marketing e Angariação de 

Fundos” e desenvolvido após atribuição do prémio de consultoria à SCMS pelo 

consórcio do Projeto MAIS Formação. O principal objetivo do projeto consiste 

em (re)alinhar a identidade interna com a imagem exterior, com vista ao 

fortalecimento da marca SCMS. 

Findas as atividades inerentes ao diagnóstico de possibilidades de melhoria e 

redesenho da estratégia de comunicação no final do ano 2015, o plano de ações 

com vista ao fortalecimento da marca SCMS estava previsto desenvolver-se em 

2016-2017 mas a sua operacionalização foi adiada (prioridades financeiras 

estabelecidas e/ou revistas ditaram esta decisão da gestão de topo da 

organização). 

Importa referir as linhas de atuação estratégica definidas no Plano de Marketing 

(interno): aumentar o poder de influência da SCMS através de ações diretas 

junto do público em geral; aumentar o reconhecimento da SCMS como entidade 

de referência junto dos parceiros; e aumentar a coesão, a motivação e o 

sentimento de pertença dos colaboradores e voluntários. 

Parceiros (se aplicável): 
Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação Montepio, UDIPSS-PORTO, UDIPSS-

SANTARÉM, Accenture, TESE, Impulso Positivo e Universidade Católica do Porto. 

Calendarização:   Atividades a desenvolver de Setembro de 2015 a Dezembro de 2017. 

 PROJETOS INICIADOS/DESENVOLVIDOS EM 2016 

Designação do Projeto:  Respond to Your NEETs 

Breve descrição e objetivo(s): 

Projeto financiado pelo Programa Erasmus+, que consistiu na organização e 

desenvolvimento de um encontro participado por várias entidades europeias, a 

fim de refletir sobre as políticas de promoção do emprego e da empregabilidade 

dos jovens. Foi construída uma carta aberta dirigida à Comissão Europeia, 

descritiva das reflexões dos participantes sobre a eficácia das principais 

estratégias de intervenção preconizadas neste domínio e particularmente sobre 

o fenómeno NEET (not in education, employment or training). Foi também 

elaborado um Manual para profissionais que trabalham com jovens NEET, 

disponível para consulta gratuita online.  

Parceiros (se aplicável): 

Országos KID Egyesület (OKIDE) – Hungria, entidade coordenadora. 

Organizações de vários países Europeus: Portugal (SCMS), Grécia, Lituânia, 

Estónia, Espanha, Roménia, Bulgária, Irlanda, Itália, Alemanha e Áustria.  
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Calendarização:   Atividades desenvolvidas entre Janeiro e Julho de 2016. 

 
Designação do Projeto:  Erasmus+: a tool against Early School Leaving 

Breve descrição e objetivo(s): 

Projeto financiado pelo Programa Erasmus+ que consistiu numa atividade de 5 

dias (PBA – Partnership Building Activity) para profissionais interessados na 

educação não-formal e/ou que exercem funções no domínio das políticas de 

combate ao abandono escolar (designadamente administradores, gestores de 

projetos, educadores, formadores, profissionais jovens e voluntários). O 

principal objetivo do projeto residiu no reforço de parcerias e cooperação 

internacional neste âmbito, criando uma estratégia conjunta, bem como na 

promoção do programa Erasmus+ como ferramenta de combate ao abandono 

escolar. Durante o PBA, os participantes tiveram oportunidade de comparar e 

partilhar diversos métodos de intervenção, assim como diferentes tipos de 

atividades educacionais. Perspetivou-se também a identificação de boas práticas 

replicáveis em contextos distintos, ou seja, que possam ser usadas aos níveis 

local, nacional e internacional. O projeto permitiu incrementar os 

conhecimentos e competências dos participantes através de momentos de 

autoanálise, aprendizagem não-formal e estabelecimento de laços facilitadores 

de futuras colaborações no quadro do Programa Erasmus+, criando condições 

para o desenvolvimento de parcerias de longo prazo. 

Como principal resultado do projeto destaca-se o Plano Estratégico e Referencial 

de Qualidade da Parceria, disponível para consulta gratuita online. 

Parceiros (se aplicável): 

Associazione PerEsempio – Itália, entidade coordenadora. 

Organizações de vários países Europeus: Portugal (SCMS), Turquia, Estónia, 

Grécia, Roménia, Hungria, Letónia e Espanha. 

Calendarização:   Atividades desenvolvidas entre Janeiro e Julho de 2016. 

 

Designação do Projeto:  
Programa de Respostas Integradas (PRI) 

Oficina da Prevenção e Oficina da Reinserção 

Breve descrição e objetivo(s): 

Projetos desenvolvidos no domínio dos comportamentos aditivos e 

toxicodependência, em consonância com um modelo global que privilegia cinco 

áreas-chave: prevenção, dissuasão, tratamento, redução de risco e reintegração 

(social). Financiado pelo SICAD, estes projetos visam sobretudo a prevenção de 

comportamentos de risco (designadamente pela implementação de programas 

de competências em meio escolar com crianças e jovens de várias idades) e a 

reinserção social de públicos mais vulneráveis, consumidores de substâncias 

psicoativas e álcool (em reabilitação). 

Parceiros (se aplicável): 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém – entidade coordenadora. 

Associação Picapau, Equipa de Tratamento de Santarém, Município de 

Santarém, União das Juntas de Freguesia da Cidade de Santarém, Associação 

para o Desenvolvimento Social e Comunitário de Santarém, Instituto Politécnico 

de Santarém, CPCJ e Agrupamento de Centros de Saúde Lezíria. 

Calendarização:   Atividades a ser desenvolvidas entre Maio de 2016 e Abril de 2018. 

 
Designação do Projeto:  Edu-Action  

Breve descrição e objetivo(s): 

Considerando a meta estabelecida no âmbito da estratégia Horizonte 2020, que 

perspetiva reduzir o Abandono Escolar na Europa para valores inferiores a 10%, 

o Projeto Edu-Action visa fomentar a cooperação e a partilha de experiências 

entre organizações de diferentes regiões do Mundo que trabalham nos 

domínios da Infância e Juventude. A Misericórdia de Santarém teve o privilégio 

de ser convidada a integrar este projeto de parceria transnacional, considerando 

não apenas a sua atividade interventiva (serviços de Infância e Juventude com 

modelos pedagógicos adequados às necessidades das crianças e jovens, 
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complementares ao papel de outros agentes educativos e valorizadores do 

papel da Escola), mas também as responsabilidades atribuídas ao nível da Rede 

Social concelhia (nomeadamente, a representatividade no núcleo executivo do 

CLASS e na CPCJ) e nos atuais projetos de parceria com particular incidência em 

territórios socioeconomicamente desfavorecidos (CLDS 3G e Oficina da 

Prevenção).  

Do conjunto das atividades a desenvolver, destaca-se o intercâmbio de (dois) 

técnicos das organizações parceiras no sentido de viabilizar experiências in loco 

facilitadoras da reflexão sobre estratégias e metodologias de intervenção 

consideradas adequadas aos desafios impostos na resposta ao fenómenos de 

abandono, absentismo e/ou insucesso escolar, muitas vezes associados a 

contextos de pobreza e/ou exclusão social.  

O intercâmbio de técnicos está previsto decorrer entre Fevereiro e Março de 

2017. A partilha de experiências emergentes do intercâmbio de técnicos será 

determinante na construção do produto final do projeto: um manual de boas 

práticas, que será disponibilizado gratuitamente a nível internacional.  

Parceiros (se aplicável): 

Associazone PerEsempio (Itália, entidade coordenadora), Fekete Sereg Ifjusagi, 

Egyesulet (Hungria), Future au Présent (Senegal), Jeevanrekha Parishad (India), 

Santa Casa de Misericórdia de Santarém (Portugal) e Fundación Aprendizaje en 

Acción (Bolívia). 

Calendarização:   Atividades a ser desenvolvidas entre Agosto de 2016 e Julho de 2017. 

3.8. Serviços de Apoio 

3.8.1. Nutrição e Alimentação (NA) 

 

O Serviço de Nutrição e Alimentação (SNA) garante aos clientes/utentes e colaboradores da 

Instituição uma grande variedade de refeições equilibradas do ponto de vista dietético, alimentar e 

organolético. O SNA tem como missão a prestação de serviços no âmbito da alimentação, nutrição e 

qualidade alimentar, assegurando o equilíbrio nutricional das refeições servidas. O SNA integra as 

áreas da nutrição clínica, nutrição comunitária e alimentação coletiva.  

O sistema de produção e distribuição das refeições é centralizado, faz-se pelo sistema a quente, 

fornecendo a alimentação para os clientes/utentes das várias respostas sociais/serviços da 

Misericórdia de Santarém e para outras instituições através do sistema de catering.  

O SNA participa e age de acordo com as decisões institucionais tomadas, numa perspetiva de 

melhoria contínua e de garantia de qualidade dos serviços prestados, atendendo à otimização dos 

recursos existentes, para benefício alimentar e nutricional dos clientes/utentes. 

Para o desempenho eficaz das atividades que assegura, o SNA conta com o apoio do Serviço de 

Aprovisionamento, a quem compete garantir o fornecimento dos géneros alimentares e outros 

produtos. A garantia da qualidade alimentar depende da coordenação da ação destas estruturas. 

No ano de 2016 foi aceite pela Mesa Administrativa a proposta para promover uma ajudante de 

cozinha II a cozinheira I, devido à necessidade de assegurar a qualidade das refeições de almoço e 
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jantar. Desta forma, os trabalhadores afetos ao serviço são 1 Nutricionista, 11 assistentes 

operacionais: 2 cozinheiras e os restantes ajudantes de cozinha.  

No ano de 2016 decorreram na Instituição três estágios curriculares: 2 da licenciatura de Nutrição e 

Qualidade Alimentar, e 1 da licenciatura de Tecnologia Alimentar, da Escola Superior Agrária de 

Santarém. Os estágios decorreram entre os meses de março a junho. 

A organização do SNA é uma tarefa fundamental para o sucesso de todo o processo de produção 

alimentar. Desta forma, foram planeadas, organizadas e supervisionadas as tarefas dos 

manipuladores de alimentos. Durante o ano de 2016 foram realizadas 5 reuniões com todas as 

trabalhadoras do Serviço de Nutrição e Alimentação, foi identificada a necessidade de aumentar o 

número de reuniões de acompanhamento de forma melhorar o serviço. 

De acordo com o regulamento (CE) nº 852/2004 de 29 de Abril “O pessoal que manuseia os 

alimentos deve ser supervisionado e dispor, em matéria de higiene dos géneros alimentícios, de 

instrução e/ou formação adequados para o desempenho das suas funções”. Desta forma, todos os 

trabalhadores do SNA participaram no curso de formação Higiene e Segurança Alimentar: Boas 

Práticas, que teve início em 2015, e terminou em janeiro de 2016. 

O SNA integra as áreas da alimentação coletiva, nutrição clínica e nutrição comunitária. 

Foram produzidas no ano de 2016 um total de 342.587 refeições de almoço e jantar. O mês em que 

foram servidos mais almoços foi o de julho, estando associado às férias escolares de filhos de 

clientes/utentes da Cantina Social. No mês de dezembro registou-se maior número de jantares, 

associado a uma atividade comemorativa do Natal (Jantar de Natal). 

Ao comparar o número total de refeições produzidas no ano de 2015 com as do ano de 2016 verifica-

se um aumento de 529 refeições. 

A Misericórdia de Santarém forneceu 3.494 refeições por catering para outras instituições do 

concelho de Santarém. No ano de 2016 houve uma redução de 22,2% das refeições servidas por 

catering, comparativamente ao ano de 2015, devido à ausência de requisição de refeições pela 

APPACDM nos períodos de férias e suspensão do fornecimento de refeições a partir do mês de 

dezembro. 

A alimentação fornecida na Instituição tem como base princípios de alimentação saudável e/ou de 

prescrições dietéticas. No ano de 2016 houve um aumento do número de dietas personalizadas e 

pastosas, estando relacionado com o aumento do número de clientes/utentes com necessidades 

específicas. 

O SNA é responsável por disponibilizar produtos de pastelaria, feitos na Instituição, de acordo com a 

requisição dos serviços/respostas sociais. No ano de 2016 foram produzidos 1.405kg de produtos de 

pastelaria, os bolos disponibilizados ao domingo, designados de outros bolos, representam 55,7% da 
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produção. Relativamente, à produção de coffee-breaks foram disponibilizados no total 1727 coffee-

breaks, registando-se um aumento de produção de 18,4% comparativamente ao ano de 2015. 

O sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos (HACCP) é um sistema preventivo de controlo de 

segurança alimentar, que identifica os perigos específicos e as medidas preventivas para o seu 

controlo em todas as etapas de produção. De forma, a avaliar a implementação do sistema HACCP 

foram realizadas 3 auditorias internas nos serviços/respostas sociais.  

A maioria dos clientes/utentes apresentam doenças multifatoriais, que envolvem orientações 

especificas, onde o seu tratamento mais efetivo foi feito através do apoio de vários profissionais de 

saúde. Objetivos múltiplos exigem diferentes abordagens, havendo um trabalho conjunto para a 

melhoria da qualidade de vida dos clientes/utentes.   

No ano de 2016 foram realizadas num total 222 intervenções nutricionais personalizadas. A 

malnutrição identificada na maioria dos casos é associada à presença de desnutrição proteico-

calórica, úlceras de pressão, anorexia e evolução das patologias de base. No ano de 2016 realizaram-

se mais intervenções personalizadas na UCC – Hospital de Jesus Cristo (46%). 

Nas respostas sociais da anciania identificou-se a necessidade de suplementar a dieta de 33 

clientes/utentes, através da utilização de suplementos hipercalóricos/hiperproteicos, suplementos 

enriquecidos em arginina e modulares proteicos. A prescrição dos suplementos nutricionais foi 

resultado de uma avaliação individual dos clientes/utentes identificados com risco nutricional. Os 

clientes/utentes identificados apresentavam desnutrição proteico-calórica severa, associada a 

úlceras de pressão, com necessidades energéticas e proteicas aumentadas, recorrendo-se a 

suplementos nutricionais para reverter a malnutrição instalada.  

No ano de 2016 promoveu-se a recuperação/reabilitação dos clientes/utentes através de estratégias 

de educação alimentar do cliente/utente/família de forma a promover hábitos alimentares 

adequados após alta. Foram efetuados 5 ensinos de alta, com documentos orientadores entregues 

aos cuidadores formais ou informais.  

Durante o ano de 2016 a Misericórdia de Santarém recebeu três estágios curriculares, dois da 

licenciatura de Nutrição e Qualidade Humana e um da Tecnologia Alimentar, da Escola Superior 

Agrária de Santarém. Os estagiários intervieram nas áreas de nutrição comunitária e alimentação 

coletiva (produção alimentar), com a supervisão e orientação da nutricionista. 

Os estágios curriculares da licenciatura de Nutrição e Qualidade Humana incidiram sobre a promoção 

de hábitos saudáveis na anciania e infância. Foram realizadas 20 ações de sensibilização junto dos 

clientes/utentes da ERPI de Santarém, Centro de Dia e Pré-Escolar “Os Amiguinhos”. O estágio de 

Tecnologia Alimentar incidiu na implementação do sistema HACCP, com a participação em 3 

auditorias internas ao sistema HACCP. 



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 40 de 46 

01 15/03/2017 
 

Os óleos alimentares usados constituem um grave problema ambiental quando eliminados através 

dos esgotos urbanos. A Santa Casa da Misericórdia de Santarém como Instituição atenta a esta e 

outras causas ambientais, estabeleceu um protocolo com a empresa ec3R, empresa de recolha de 

óleos alimentares usados (OAU), para a realização de sessões de sensibilização, com o objetivo de 

promover o envolvimento de crianças, pais e educadores para esta causa ambiental. As sessões 

decorreram no Pré-escolar “Os Amiguinhos”, no mês de novembro. 

No âmbito do protocolo estabelecido, em setembro de 2014, entre a Misericórdia de Santarém e a 

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental (APPACDM) de 

Santarém estão a ser prestados serviços na área da Dietética e Nutrição.  

No ano de 2016 foram realizadas 52 ementas de Dieta Geral, Ligeira e Pastosa para a APPACDM. 

Também foram elaboradas fichas técnicas, de acordo com as necessidades alimentares dos clientes 

/utentes da APPACDM.  

Na área clínica, após sinalização pela APPACDM interveio-se em 15 clientes/utentes, com o objetivo 

de adequar a alimentação à sua situação clínica. Dos quais, 8 precisaram de aconselhamento 

alimentar personalizado e reavaliação mensalmente. 

 

No dia 13 de dezembro de 2016 foi realizada uma reunião com os fornecedores da Misericórdia de 

Santarém com o objetivo de fomentar as boas relações entre as partes, e agradecer a atenção, bom 

acolhimento e apoio prestado ao longo do tempo. Participaram na reunião 25% dos fornecedores 

convidados.  

3.8.2. Lavandaria 

 

A lavandaria é um serviço de apoio da Instituição que opera no âmbito do tratamento de roupa dos 

clientes/utentes e da roupa da Instituição. 

Fazem parte da equipa de trabalho 10 trabalhadores, nomeadamente 1 encarregada de setor, 8 

operadoras de lavandaria e 1 trabalhador de serviços gerais. 

Este serviço funciona de segunda a domingo, sendo que o horário de funcionamento de quarta a 

segunda-feira é das 08h00 as 17h00 e às terças-feiras é das 08h00 as 16h00. 

Fazem parte das atividades diárias deste serviço a recolha de roupas nas respostas socias/serviços, 

seleção da roupa, lavagem, engomadoria e entrega da roupa lavada, em determinadas circunstâncias 

com a intervenção de costura. 

Caraterização do Serviço 

Relação com os Fornecedores 
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No decorrer do ano 2016 as quantidades de roupa lavada foram de 159.116 Kg. 

3.8.3. Transportes 

 

Os transportes são um serviço de apoio da Instituição destinado às deslocações dos clientes/utentes 

e dos trabalhadores, assim como o transporte de refeições e roupa. 

Fazem parte da equipa de trabalho 3 trabalhadores, nomeadamente 1 encarregado de setor e 2 

motoristas de pesados. 

O encarregado de setor tem como função a gestão da frota de veículos da Instituição. 

Este serviço funciona de segunda-feira a sexta-feira, sendo que o horário de funcionamento é das 

08h00 às 18h00. 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém tem um total de 18 viaturas, sendo que 6 carrinhas estão 

fixas ao Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), 1 carrinha está fixa na ERPI – S. Domingos, e as restantes 

viaturas são comuns à Instituição e são geridas de acordo com as necessidades diárias. 

Podemos constatar que em 2016 se percorreram 273791Km, se utilizaram 19948,01 litros de 

combustível e se gastaram 7634,97 euros em manutenção. 

3.8.4. Tecnologias de Informação e Comunicação 

 

O Gabinete de Informática tem como principal missão apoiar os utilizadores no uso corrente das 

tecnologias de informação e comunicação (TIC). Planear, implementar, configurar e administrar a 

rede interna de computadores e os sistemas de comunicação envolvidos na sua interligação com 

redes exteriores à organização. Gerir o sistema informático, detetar e corrigir anomalias, 

assegurando as condições necessárias à sua operacionalidade. 

O Gabinete tem como objetivos gerais: 

 Assegurar e coordenar a gestão de todo o parque informático da SCMS e a implementação 

de políticas de manutenção; 

 Emitir pareceres e elaborar propostas sobre a aquisição do equipamento informático e 

software solicitado pelas Respostas Sociais; 

 Assegurar a gestão e o licenciamento do software existente; 

 Disponibilizar e gerir as infraestruturas de comunicação de redes de dados, voz e garantir o 

seu normal funcionamento; 

 Assegurar a ligação adequada da rede interna da SCMS com o exterior; 

Caraterização do Serviço 

Caraterização do Serviço 
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 Estudar, desenvolver e implementar medidas de segurança dos recursos lógicos e físicos 

disponíveis; 

 Administrar e assegurar a manutenção dos sistemas informáticos, bases de dados e 

aplicações informáticas existentes;  

 Assegurar a gestão/manutenção dos servidores WWW, correio eletrónico, firewall; 

 Assegurar a gestão, manutenção e otimização dos servidores da área administrativa e social; 

 Proceder à implementação de procedimentos de proteção e integridade da informação; 

 Orientar e assegurar a informatização da gestão dos serviços e apoiar o desenvolvimento de 

soluções que melhor satisfaçam as necessidades da SCMS; 

 Assegurar a gestão e manutenção dos equipamentos de videovigilância; 

 Apoiar a logística na gestão e manutenção dos Sistemas Automáticos de Deteção de 

Incêndio, 

 Assegurar o bom funcionamento das rampas de fornecimento de gases medicinais da 

Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração; 

 Assegurar o bom funcionamento dos alarmes de intrusão; 

 Assegurar a inventariação física do imobilizado; 

 Elaborar um relatório anual e um plano de atividades. 

No âmbito das competências do Gabinete de Informática (GI), durante o ano de 2016, procedeu-se a 

várias intervenções: 

 Apoio ao fornecedor, da aplicação de receituário eletrônico, MedicineOne, a proceder à 

junção da base de dados do Lar dos Rapazes com a da ERPI Lar de Grandes 

Dependentes/CATEI/ERPI Santarém. 

  Instalação de equipamento de acesso de rede sem fios nos Gabinetes de Atendimento 

Social. 

 Instalação de equipamento de acesso de rede sem fios no exterior da Unidade de Cuidados 

Continuados para apoio à sala de formação 3. 

 Instalação de rede estruturada no gabinete do serviço de Aprovisionamento. 

 Apoio ao fornecedor na instalação de acessos de fibra otica na Sede e na ERPI São Domingos. 

 Instalação de telefone IP sem fios na Universidade Terceira Idade de Santarém. 

 Elaboração de proposta para compra de 8 computadores desktops. 

 Alteração na interligação entre a Sede e o Palácio Visconde Fonte Boa. 

 Instalação de UPS de apoio aos bastidores junto à cozinha e 2º andar. 

 Ligação dos telefones da ERPI São Domingos à central telefónica da Sede. 
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 Portabilidade da linha telefónica da ERPI São Domingos para o operador VoipUnify. 

 Elaboração de proposta para a substituição do equipamento multifunções da Universidade 

Terceira Idade de Santarém. 

 Reorganização da rede ethernet para o novo gabinete de técnicos de RSI. 

 Disponibilização na nuvem, do Google, de pasta pública da qualidade a elementos do 

Conselho Fiscal. 

 Apoio para relocalização dos leitores biométricos do sistema de controlo de acessos. 

Durante o ano 2016, procedeu-se à instalação de 2 acessos, em fibra, para interligação das redes de 

dados e voz da Sede e ERPI São Domingos (ESD) através de uma VPN (rede virtual privada). Este 

procedimento permitiu os utilizadores da ESD acederem às pastas partilhadas no servidor de 

ficheiros, na Sede. Devido à central telefónica da ESD estar avariada e rentabilizando a interligação 

de fibra, conectou-se os telefones da ESD com a central telefónica da Sede e procedeu-se à 

portabilidade da linha telefónica alcançando-se uma diminuição dos custos fixos com as 

comunicações de voz. 

3.9. Património e Obras 

 

Este serviço constitui-se como mais um dos serviços de apoio na Organização. Ao longo de 2016 

efetuaram-se dois tipos de intervenções: as de emergencia e as planeadas. 

As intervenções de carater urgente/inesperado são sobretudo: colocação de vidros, arranjos de 

estragos feitos nos serviços, acidentes com as canalizações e avarias de equipamentos. 

As atividades planeadas foram as seguintes: remodelação/adaptação das instalações do Armazem 

Central, remodelação das 2 instalações sanitárias na ERPI de Santarem, intervenção de melhoria em 

2 salas da Liga Portuguesa Contra o Cancro, remodelação da zona de distribuição de refeições do 

Serviço de Apoio Domiciliario, montagem de portas corta fogo nas instalações do ISLA, remodelação 

das instalações de habitação no Bairro Girão, pinturas e arranjos anuais nas Respostas Sociais (CATL 

Quinta  do Boial, Creche, Pré-Escolar, ERPI(s) e zona de Gabinetes de Atendimento). Garantiram-se 

também as obras de conservação no exterior dos edificios (limpeza de telhados e aljeirozes). 

De salientar que as atividades planeadas e executadas no ambito das diferentes Respostas Sociais 

têm o apoio e intervenção da equipa de obras/manutenção. No final de 2016 iniciaram o processo de 

remodação das instalações do r/ch do edificio sede, para se proceder à transferencia dos Serviços 

Administrativos, Recusos Humanos e outros. 

Caraterização do Serviço 
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Tambem a Praça de Toiros tem intervenções que antecedem os espetaculos tauromaquicos que ali 

decorrem (março e junho). 

3.10. Centro de Recursos 

 

O Centro de Recursos da Santa Casa da Misericórdia de Santarém coloca à disposição da Comunidade 

serviços nas áreas da reabilitação e da nutrição, em regime de ambulatório. Está associado a um 

conceito mais amplo de saúde, incorporando o bem-estar físico, psíquico e social a que todos os 

indivíduos têm direito. 

De acordo com as necessidades de cada pessoa, o Centro de Recursos oferece um conjunto 

diversificado de intervenções terapêuticas e de reabilitação: 

 Dietética e Nutrição 

 Massagem Terapêutica 

 Terapia Ocupacional 

 Psicomotricidade 

 Fisioterapia 

 Enfermagem 

 Terapia Familiar 

A equipa Multidisciplinar é constituída por: 

 Técnica de Nutrição e Dietética 

 Massoterapeuta 

 Terapeuta Ocupacional 

 Psicomotricista 

 Fisioterapeuta 

 Enfermeiro 

 Terapeuta Familiar 

 Assistente Social 

Financiamento: 

O Centro de Recursos é financiado pelos clientes/utentes, através do pagamento da prestação de 

serviços. 

Os colaboradores têm direito a um desconto de 10% em cada serviço, mediante a apresentação do 

cartão de identificação. 

Caraterização do Serviço 
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Horários de Funcionamento: 

De segunda a sexta-feira, entre as 16h00 e as 17h00 (Massoterapia, Terapia Ocupacional, 

Psicomotricidade, Fisioterapia, Enfermagem, Terapia Familiar). 

De segunda a sexta-feira, entre as 16h00 e as 18h00 (Nutrição e Dietética). 

O Centro de Recursos está em funcionamento desde 03 de Julho de 2015 e no ano 2016 foram 

adquiridos os seguintes serviços: 

Serviço Consulta/Tratamento 
Nº de consultas/ 

tratamentos 
Valor 

Nutrição e Dietética Consultas 7 109,50€ 

Fisioterapia Pacote 10 sessões 1 175€ 

Fisioterapia Tratamentos 63 836,65€ 

Massagem Terapêutica Tratamentos 18 146,70€ 

Total 1267,85€ 

Ao longo do ano de 2016, usufruíram do Centro de Recursos um total de 22 pessoas, sendo os 

serviços de fisioterapia, massagem terapêutica, de nutrição e dietética os mais procurados. 

Os resultados apresentados refletem uma diminuição nas receitas deste serviço de 1027,15 euros 

relativamente ao ano anterior. Esta situação explica-se pelo facto de se ter protocolado com os 

profissionais da Casa, o pagamento de 15% sobre os valores por eles praticados, em horário pós 

laboral.  

4. Comentário às Contas 

Embora os Mapas de Encerramento de Contas, anexos ao presente Relatório, demonstrem o 

resultado das atividades desenvolvidas pela Misericórdia, durante o ano de 2016 e espelhem a sua 

evolução, referir-se-á, ainda que: 

a) Os Gastos de Depreciação Amortização cifraram-se em: 221.180,03 

b) Os Rendimentos totais em: 4.858.606,97 

c) Os Gastos totais em: 5.060.503,72 

4.1. Resultado da Atividade 

1. A atividade da Misericórdia, no exercício de 2016, apresenta um resultado líquido negativo de 

201.896,75€, cujo valor se propõe aos Irmãos que seja incorporado à conta de resultados 

transitados, o qual passará, assim, para 2.072.282,57€. 

2. De salientar que os gastos anuais com o pessoal se cifraram em 3.227.507,18€, correspondendo 

a 63,93% do total dos Gastos, os quais foram financiados em parte pelo IEFP (Instituto de 

Emprego e Formação Profissional) no montante de 39.268,11€. 
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4.2. Conclusões 

 O Resultado Líquido do Exercício, no ano de 2016, no valor de 201.896,75€, foi negativo, 

verificando-se uma diminuição no resultado em relação ao ano anterior, cujo valor, foi 

também negativo em 62.532,43€. 

 Pelas contas apresentadas e pela análise do Balancete Analítico podemos, com satisfação, 

informar os Irmãos, que a Santa Casa da Misericórdia de Santarém não tem dívidas de longo 

prazo, paga aos seus Colaboradores e Fornecedores atempadamente e dentro dos prazos 

estabelecidos; 

4.3. Proposta de Aplicação de Resultados 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Santarém propõe que o resultado negativo, 

no montante de 201.896,75€, se mantenha afeto à conta de Resultados Transitados. 

5. Conclusão 

O relatório agora apresentado traduz a atividade desenvolvida durante o ano de 2016. A atual 

conjuntura desafia as famílias/pessoas a optarem nem sempre de acordo com a oferta da 

Misericórdia, caso do CATL-Quinta do Boial, que apesar da qualidade/diversidade do seu serviço, não 

tem a procura desejada.  

Ao longo do ano verificamos que a diminuição de recursos disponíveis para as famílias teve um 

impacto significativo na nossa Instituição, conforme podemos verificar através dos resultados 

apresentados pela maioria das Resposta Sociais. 

Apostamos numa política de gestão criteriosa do desempenho organizacional, continuamos o 

priorizar procedimentos com vista à Melhoria Contínua, através do desenvolvimento de ações de 

reparação e conservação do Património (envelhecido), de renovação da frota automóvel, de 

melhoria das condições de trabalho e formação dos colaboradores desta Instituição, ou seja, a 

Misericórdia adequa o seu funcionamento às Pessoas, que são o cerne da nossa Missão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


